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Antecedentes Proposta metodológica1

Proposta metodológica para a oficina de
reflexão sobre o marco de desenvolvimento
de base da RedEAmérica

No ano 2003, as fundações brasileiras pertencentes à
Rede realizaram uma oficina de reflexão sobre o
desenvolvimento de base, à luz do documento !Marco
conceitual do desenvolvimento de base".

Em novembro de 2003, as fundações brasileiras, no
desenvolvimento de uma visita técnica na Colômbia,
reuniram-se com as fundações colombianas membros
da Rede e realizaram uma segunda oficina de reflexão
sobre o desenvolvimento de base, orientada por
Roberto Gutiérrez, da Universidade de Los Andes,
momento em que também se adotou como texto o
documento da Rede

Tais oficinas permitiram identificar a importância de criar
na Rede espaços de reflexão que ajudem seus membros
a melhor compreender o tema do desenvolvimento de
base e, a partir daí, poderem homologar linguagens e
extrair lições que facilitem o aprimoramento de suas
práticas institucionais.

Com base nessas duas experiências, o Programa
Construção de Capacidades Institucionais, com o apoio
da Universidade de Los Andes, elaborou para a Rede
uma proposta metodológica sobre como realizar uma
oficina de reflexão sobre o desenvolvimento de base, a
qual foi complementada pelo Comitê Temático da Rede
e pretende estar a serviço dos núcleos nos diferentes
países.

Para tal fim, deixamos à disposição os conteúdos, o perfil
da pessoa que poderia orientar o trabalho e a proposta
metodológica para desenvolver a oficina.

Marco conceitual do
desenvolvimento de base.

O Comitê Temático da RedEAmérica quer convidar os
membros da Rede, através dos Núcleos Nacionais, a
real izarem uma oficina de reflexão sobre
desenvolvimento de base, no decorrer deste primeiro
semestre de 2004.

Para a realização desta oficina, recomenda-se utilizar o
guia metodológico preparado pelo Programa de
Construção de Capacidades Institucionais, PCCI, e
contar com o apoio de um facilitador externo à Rede. O
perfil deste facilitador, além de ser pessoa externa à
RedEAmérica, que possa fazer perguntas e suscitar a
reflexão no grupo sem temores nem compromissos,
deve contar com boa formação intelectual e prática no
campo social, com competências para o manejo de
dinâmicas de grupo e a aplicação de metodologias
participativas. Uma vez selecionado o facilitador,
pediríamos a cada núcleo que envie seu curriculum vitae
ao Programa, com o fim de estabelecer uma possível
base de dados de fornecedores para a Rede.

Com base no guia fornecido, cada núcleo deve
estabelecer os objetivos, a dinâmica e os resultados
esperados para a oficina.

Roberto Gutiérrez, professor da Universidade de Los
Andes, foi o facilitador da oficina de reflexão realizada
entre o grupo de fundações brasileiras e colombianas e o
autor do guia para a implantação dessa atividade em
outros núcleos da Rede. Se for considerado
conveniente, ele poderá resolver dúvidas ou fornecer
orientações aos facilitadores selecionados em cada país,
através de seu correio eletrônico. Além disso, a
coordenação do PCCI estará disponível para atender a
qualquer dúvida.

71 Este guia para uma reunião foi escrito por Roberto Gutiérrez, professor associado da Universidade dos Andes e diretor daIniciativa en Emprendimientos
Sociales e complementada pelo comitê temático da RedEAmérica. Qualquer comentário dirija-se, por favor, a robgutie@uniandes.edu.co e a
pcci@consorcio.org.co



Recomenda-se a cada núcleo definir a data em que
realizará a oficina e informar ao Programa de Construção
de Capacidades, além de manifestar à coordenação do
PCCI seus eventuais pedidos de apoio. O cronograma
geral de oficinas será divulgado a todos os membros da
Rede.

Posteriormente à oficina, os devem enviar à
coordenação do Programa os formulários de avaliação
preenchidos pelos participantes na oficina. O PCCI
reunirá e analisará essa informação, entregando os
resultados aos membros da RedEAmérica.

O Comitê Temático e o PCCI pretendem que esta
oficina de reflexão sobre o desenvolvimento de base seja
uma atividade que permita ampliar o conhecimento e o
intercâmbio entre os membros nacionais da Rede e
enriquecer sua reflexão conceitual e sua prática
institucional acerca do desenvolvimento de base.

Tendo em conta os objetivos da RedEAmérica
(homologar conceitos, discutir estratégias de
intervenção e compartilhar ferramentas de trabalho), é
importante realizar diálogos entre fundações sobre o
documento intitulado !Marco sobre o desenvolvimento
de base e o papel dos membros da RedEAmérica em seu
apoio e promoção", de Rodrigo Villar. A seguir,
oferecemos uma orientação para o coordenador de
uma sessão de trabalho entre participantes da
RedEAmérica. Para esta sessão, os participantes
necessitam ler o mencionado documento e estar
preparados para partilhar as experiências e projetos
específicos desenvolvidos pelas fundações em que
trabalham.

núcleos

Os três tipos de objetivos que podem ser alcançados
durante uma sessão como a que é proposta são: a
construção de conceitos, o desenvolvimento de
habilidades e a adoção de certas atitudes. No caso
particular de uma discussão construída sobre o
documento de Rodrigo Villar, é possível atingir os
seguintes objetivos:

Objetivos de trabalho para a sessão

Organização de base;
Desenvolvimento das organizações de base.

Conceitos

Identificar em que ponto é mais eficaz a contribuições
da fundação com a qual se trabalha;
Gerar espaços para a aprendizagem.

Habilidades

Contribuir para a construção coletiva da Rede.

Atitudes

Desenvolvimento da sessão

Uma sessão de discussão é construída a partir da
contribuição dos participantes. Portanto, é fundamental
facilitar a participação de cada um deles. Com este fim,
são três os blocos temáticos que podem ajudar o curso
da sessão:

Como aprendem na sua fundação? [30min];
Como aprendem nas organizações de base?
[30min];
Que estratégias facilitam a aprendizagem das
organizações de base? [20min].

Participantes

Por que optou por trabalhar com organizações de
base? [20min];
Que é uma organização de base? [25min];
De que maneira é possível apoiar as organizações
de base? [30min].

Experiências

De que forma vocês trabalham com as organizações
de base? [90min];
Em que tipo de trabalho sou forte e ofereço
vantagens comparativas? [30min].

Aprendizagens

Que precisamos fazer hoje para nos fortalecer
como fundação, como núcleo e como rede? Passos
a seguir. [60min];
Contexto de pobreza, eqüidade e democracia em
que se move a Rede. [40min].

Fortalecimento

IX.

X.

VI.
VII.

VIII.

IV.

V.

I.

II.
III.

8
Encerramento [30mim]
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Construir Juntos Uma proposta para fazer desenvolvimento de base

Proposta metodológica para a oficina de reflexão

Essa pergunta abre o diálogo através da identificação das
razões pessoais e institucionais para trabalhar com
organizações de base. É importante reconhecer as
razões que estão por trás do compromisso de uma
fundação com as organizações de base.
Ocasionalmente, tais raízes estão relacionadas aos
benefícios derivados desse tipo de trabalho, mas não é o
caso em muitas outras situações. Algumas das possíveis
razões são:

!

Avaliação da jornada [30min]

O fluxo da discussão seguiria, então, o curso proposto
por estas perguntas.

I. Por que optou por trabalhar com organizações
de base? [20min]

arraigada a um território;
geograficamente delimitada;
populações vulneráveis;
poucos recursos / carências;
objetivos comuns / para o bem comum;
benefício para os membros (privados e públicos);
lidar com problemas diretamente;
ter outros recursos (por exemplo, criatividade);
construção do público a partir de interesses privados;
tramitar do individual para o coletivo;
fazer uso eficiente de recursos limitados.

experiência / tradição nesse campo;
compromisso ideológico;
imperativo ético;
financiamento assegurado;
viabilizar a operação da empresa matriz;
imagem / relações públicas.

II. Que é uma organização de base? [25 min]

Na especificação do que é uma organização de base, é
possível construir uma linguagem comum. Por exemplo,
ser !de base" é diferente de ser pobre ou popular; a
partir das bases, é possível alcançar o desenvolvimento
do local e influenciar em outros níveis. As características
de uma organização de base que os participantes podem
elencar, e sobre as quais se pode debater, incluem as
seguintes:

III. De que maneira é possível apoiar as
organizações de base? [30min]

A lista das diferentes estratégias de apoio às organizações
de base inclui as seguintes:

Com a lista anterior e a perspectiva apresentada pelo
documento escrito por Rodrigo Villar, é possível
construir a matriz para situar o trabalho que as fundações
realizam. Essa ficha, vazia, é entregue a grupos de três
participantes de diferentes fundações para que cada um
identifique o tipo de trabalho que realiza. Perguntas
adicionais que podem ajudar na identificação do tipo de
trabalho realizado são as seguintes:

criação de condições (acordos, prioridades, recursos);
fortalecimento para interação entre elas e com outros
agentes;
financiamento;
acompanhamento: assessoria técnica, organização,
políticas, encadeamento, capacitação.

IV. De que forma vocês trabalham com as
organizações de base? [90 min]

Em seguida ao trabalho individual de preencher a ficha,
considerando o que foi listado, cada participante
descreve para os demais membros de seu grupo o
projeto do qual mais se orgulha e aquele que apresentou
maiores dificuldades. Tão logo tenham concluído essa
apresentação, o grupo inteiro escuta de cada subgrupo a
descrição dos projetos escolhidos. A apresentação do
projeto que gera maior orgulho e do que apresenta
maiores dificuldades deve ser realizada por um membro
do grupo que até então não conhecia tais projetos. Isto
garante um esforço de compreensão daquilo que o
outro lhe está descrevendo. A seguinte ficha exemplifica
o tipo de trabalho que as fundações brasileiras e
colombianas da RedEAmérica descreveram em uma
oficina realizada em Bogotá, em 11 de novembro de
2003:

!

Quais são as características do apoio que ofereço?
Em que nível trabalho?
Que características têm o financiamento e o
acompanhamento que proporciono?

9
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ESTRATÉGIAS EXISTENTES NA REDEAMÉRICA PARA APOIAR O DESENVOLVIMENTO DE BASE

Consórcio

Otacílio

Consórcio

Otacílio

Consórcio

V. Em que trabalho sou forte e ofereço vantagens
comparativas? [30min]

Há diferentes formas de aprender nos diferentes
projetos; algumas são estas:

Essa pergunta complementa a descrição anterior. A
apresentação é feita por um representante de cada
fundação participante.

VI. Como aprendem na sua fundação? [30 min]

VIII. Que estratégias facilitam a aprendizagem
das organizações de base? [20 min]

ensaio e erro;
documentação de experiências;
sistematização (de viva voz, orientada por perguntas,
interesse e gratidão): fortalecimento, sucessos,
dificuldades, desafios, aprendizagens, métodos e
enfoques.

Também aqui há múltiplas aproximações:

ao fazer;

VII. Como aprendem nas organizações de
base? [30min]

Tais estratégias incluem:

mapear os processos de tomada de decisão;
documentar;
apoiar o saber fazer;
assessorar (pré-condição: reconhecimento da
institucionalidade, da experiência alheia);
pedir assessoria;
observar a partir do intercâmbio e do olhar à distância
(por exemplo, estágios);
realizar reconhecimentos próprios e da parte de
especialistas, nos quais haja um componente de
visibilidade (prêmios, por exemplo);
refletir (avaliar/investigar), extrair lições e gerar
conhecimento.

ao ensinar a outros;
ao estabelecer relações com os diferentes.

10
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Construir Juntos Uma proposta para fazer desenvolvimento de base

Proposta metodológica para a oficina de reflexão

Esta parte da oficina pode contemplar as seguintes
perguntas:

IX.

Para os participantes, é possível que seja importante
dialogar sobre o contexto de pobreza, desigualdade e
falta de democracia em que a Rede se movimenta.
Nesse diálogo, existe espaço para refletir com os
participantes sobre o contexto em que se desenvolve a
Rede e sua importância, e dimensionar o desafio que
enfrenta para contribuir no melhoramento de tais
problemáticas.

Que dificuldades enfrento hoje?
Como dou o salto para aumentar o impacto do
trabalho?
Que passos devo dar como fundação, no núcleo e na
rede, para fortalecer o trabalho? (É importante pôr em
evidência as contribuições de todos os participantes e
chegar a acordos nos passos que se devem dar como
núcleo e rede.)

ampliar a atuação em redes e instituições públicas;
estabelecer prêmios: visibilidade, conhecer a
realidade, oportunidade de apoiar;
identificar experiências para aprender;
avaliar intervenções (indicadores);
treinar para interagir na rede;
canalizar recursos;
identificar projetos conjuntos;
divulgar o trabalho;
trabalhar em núcleos nacionais e grupos temáticos;
buscar a apropriação e efetividade do trabalho atual.

As possibilidades incluem:

Contexto de pobreza, eqüidade e democracia
em que se move a Rede [40 min]

O fechamento pode ser feito com perguntas, relatos de
di lemas e tensões, comentár ios sobre o
desenvolvimento de base. (Sobre isto o Comitê
Temático da Rede pode fazer propostas de oficinas,
material pedagógico ou reflexões.)

Além de cumprir com os objetivos da sessão, outros
possíveis resultados seriam:

Encerramento [30 min]

idéias sobre como desenvolver e adotar uma
linguagem e atuação compartilhadas ;
uma lista de ferramentas de uso imediato por algum
membro da rede (por exemplo, no financiamento ou
acompanhamento de projetos);
uma lista de casos cuja documentação poderia facilitar
diferentes aprendizagens.

A avaliação da oficina pode ser feita com a utilização do
seguinte formulário:

Avaliação da jornada [30 min]

11

Que necessitamos fazer hoje para nos
fortalecer como fundação, como núcleo e como
rede? Passos a seguir [60 min]

X.



Intercâmbio de experiências

Metodologia

Trabalho em grupos

O desenvolvimento conceitual e temático

Intercâmbio de experiências

Metodologia

Trabalho em grupos

O desenvolvimento conceitual e temático

Conhecer nova informação? SIM NÃO Muito pouco

Esclarecer conceitos? SIM NÃO Muito pouco

Identificar outras metodologias para fazer as coisas? SIM NÃO Muito pouco

O facilitador da oficina? Excelente Bom Regular Ruim

A organização da oficina? Excelente Bom Regular Ruim

O local da oficina? Excelente Bom Regular Ruim

A qualidade dos recursos audiovisuais? Excelente Bom Regular Ruim

a.

b.

a.

b.

Obrigado por seu tempo e sua colaboração!

REDEAMÉRICA
OFICINA DE REFLEXÃO SOBRE DESENVOLVIMENTO DE BASE

AVALIAÇÃO DA OFICINA

Data País

Nome da Fundação

1. O que mais lhe agradou na oficina? (enumere em ordem de importância)

2. O que menos lhe agradou na oficina? (enumere em ordem de importância)

3. A oficina lhe permitiu: (marcar com !x")

4. Como você avalia? (marcar com !x")

5. Cite dois aspectos ou informação nova que a oficina traz aoseu trabalho.

6. Que aspectos do tema tratado você gostaria de continuar aprofundando?

7. Minhas sugestões para aprimorar a oficina são:
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